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QUESTIONÁRIO 

 

EMPRESA: _____________________________________________________________ 

 

ENTREVISTADO: _______________________________________________________ 

 

CARGO/FUNÇÃO: _______________________________________________________ 
 

            

A) DADOS GERAIS SOBRE A EMPRESA 

 

1) Natureza da Organização:      □ Multinacional 

    □ Estatal   

    □ Privada 

    □ Mista 

 

2)Ramo/Setor: ___________________________________________________________ 

 

3)Ano de Fundação: _____________________________________________________ 

 

4) Tamanho Atual (Nº de Empregados):  □ Até 200 

           □ De 200 a 500 

            □ De 500 a 1000 

      □ De 1000 a 3000 

      □ Mais de 3000 
 

5) Tamanho em 1990 (Nº de Empregados): □ Até 200 

           □ De 200 a 500 

            □ De 500 a 1000 

      □ De 1000 a 3000 

      □ Mais de 3000 
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B) PRODUÇÃO BÁSICA OU ATIVIDADE PRINCIPAL 

 

1) Que linha de produtos (ou serviços) é produzida pela empresa? Qual a participação 

porcentual de cada linha no total das vendas? 

 

Linha A: _______________________________________________________________ 

Linha B: _______________________________________________________________ 

Linha C: _______________________________________________________________ 

Linha D: _______________________________________________________________ 

Linha E: _______________________________________________________________ 

 

2) Com relação à estratégia de diversificação, qual a porcentagem dos produtos atuais 

foram lançados nos últimos 5 anos ? 

________________________________________________________________________ 
 

 

C) PESQUISA & DESENVOLVIMENTO 

 

1) A empresa desenvolve atividades de pesquisa e Inovação? Em que áreas da empresa? 

Existe um departamento específico? 

________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________ 

 

2) A empresa pratica algum tipo de parceria em que tem acesso às instalações de 

P&D de alguma outra instituição? Qual? 

________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________ 

 

3) Existe um orçamento de P&D formalmente estabelecido no início do ano 

financeiro? 

  □ Sim    □ Não 
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D) MERCADO 

 

1) Qual a situação do mercado no qual a empresa atua? 

□ Altamente competitivo 

□ Razoavelmente competitivo 

□ Pouca ou nenhuma competição 
 

2) Como essa situação (linha de produtos ou serviços e mercado) tem se modificado nos 

últimos 10 ou 5 anos ? 

__________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________ 
 

3) Que fatores tem sido mais importantes em causarem essas modificações? 

________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________ 
 

4) A empresa e seus principais clientes: 

        % Vendas 

 

Mercado interno:    ________________________________ 

  

 Empresas Privadas Nacionais:  _________________________________ 

 Empresas Privadas Estrangeiras: ________________________________  

 Empresas Estatais:   _________________________________ 

 Empresas Mistas:   _________________________________ 

 

Mercado Externo:   _________________________________ 

 

 

E) QUANTO A REESTRUTURAÇÃO INDUSTRIAL 

 

1) Desde sua fundação a empresa passou por algum tipo de Reestruturação Industrial? 

  □ Sim    □ Não 
2) Caso afirmativo, em que ano mais ou menos esse processo se iniciou? 

________________________________________________________________________ 
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3) O (A) Sr. (a) acha que este processo já se encerrou? 

 □ Sim    □ Não 

4) Quem são os responsáveis pela (sub) contratação de “TERCEIROS” ou pela busca de 

“PARCEIROS”? 

□ A Alta Direção da Empresa. 

□ A Média Gerência do Setor / Departamento. 

□ O Departamento de R.H. 

□  Outros.  
____________________________________________________________________ 

 

5) Qual tem sido, em média, o prazo dos contratados como “TERCEIROS” na empresa? 

□ Até 1 ano. 

□ de 1 a 2 anos. 

□ de 2 a 5 anos. 

□ mais de 5 anos 
 

6) Há definida por parte da empresa uma “ESTRATÉGIA DE PARCERIA” com outras 

empresas em termos de “terceirização” / subcontratação? 

  □ Sim    □ Não 

7) Em caso afirmativo, quais são os critérios que justificam tais “PARCERIAS”? 

□ Redução de custos (fixos e de mão-de-obra). 

□ Melhor qualidade (dos serviços e / ou dos produtos) do “PARCEIRO”. 

□ Melhor imagem da “MARCA DO PARCEIRO”. 

□ Riscos menores (divisão de responsabilidades). 

□ Maior flexibilidade nas suas operações. 

□ Redução das incertezas de mercado. 

□ Outros (citar). 
_______________________________________________________________ 

 

8) Que tipos de “PARCERIAS” estão sendo (ou serão) buscadas pela Empresa? 

□ Profissionais liberais (autônomo). 

□ Empresas locais especializadas. 

□ Empresas estrangeiras. 

□ Outros (citar). 
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_______________________________________________________________ 
 

9) Em que setores da empresa buscam novos “PARCEIROS”? 

□ Pesquisa & Desenvolvimento. 

□ Projeto / Engenharia do produto. 

□ Produção. 

□ Marketing. 

□ Engenharia de Processos. 

□ Outros (citar). 
_______________________________________________________________ 
 

10) Quais são (ou foram) os motivos que levaram a Empresa a ter a atual Estrutura 

Organizacional (muito verticalizada)? 

□ Na época de sua fundação, não havia fornecedores confiáveis. 

□ Devido à uma tradição da própria Empresa. 

□ Devido à uma imposição da própria Matriz (caso haja). 

□ Ainda não há fornecedores confiáveis (com “Qualidade Assegurada”). 

□ Devido à resistências internas da gerência. 

□ Outros Motivos (citar). 
________________________________________________________ 
 

11) A empresa busca (ou já buscou) novos arranjos flexíveis como: 

□ Franchising 

□ Outsourcing 

□ Followsourcing 

□ Clusters Regionais 

□ Redes de Cooperação 
 

12) A empresa sofreu (ou sofre) algum tipo de reestruturação de ordem Financeira-

Econômica e competitiva como: 

□ Joint-ventures 

□ Privatizações 

□ Organizações Virtuais 

□ Outras ? Citar. 
_______________________________________________________________ 
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